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Cantai ao Senhor um cântico novo,  
porque o Senhor fez maravilhas: 

aos olhos das nações revelou a sua justiça.  
Aleluia.  

Ano - XVII 

Ano Litúrgico B 

28 de Abril de 2024 

Nº 911 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 16:30 às 18:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

 

DOMINGO V DA PÁSCOA (28 de abril) 
Interrogações– Na minha experiência de fé, o que significa per-

manecer em Jesus?  
Testemunha – Irmã Alzira Sobrinho. 
 

Alzira da Conceição Sobrinho  
Desde muito nova, Alzira distinguiu-se pela ardente devoção à 
Eucaristia. O seu amor a Jesus levou-a à oferta total da sua vida. 
Deixando-se abrir a esse amor, Alzira sentiu a inspiração de fun-
dar uma congregação com carisma Eucarístico, desde 1916. Ti-
nha um espírito místico. Muitas pessoas que a conheceram e com 
ela conviveram registam numerosos factos que edificaram e sen-
tem enorme gratidão pelas graças que com a sua oração obteve 
de Deus. Enquanto religiosa edificou as irmãs pela sua vida de 
oração profunda, pelo seu amor intenso a Jesus na Eucaristia, 
pela sua caridade, espírito de sacrifício e obediência. 
Ah no Santíssimo Sacramento acha-se tudo, tudo… não há 
felicidade que ali se não encontre! 
 

VOCAÇÃO: Irmã Serva Franciscana Reparadora de Jesus Sacra-
mentado. 
DATA DE NASCIMENTO: 4 de abril de 1888. 
DATA DE BATISMO: 22 de abril de 1888. 
FALECIDA: 10 de junho de 1982. 
LOCAL DE NASCIMENTO: Pereira, Mirandela (Diocese de Bra-
gança-Miranda). 
INTERESSES: Eucaristia, atrair as pessoas para a Eucaristia, 
catequese, missões populares. 
LIVROS: Bíblia Sagrada, Imitação de Cristo, livros de Espirituali-
dade. 
CITAÇÕES PREFERIDAS: “Cantarei eternamente as grandes 
misericórdias do Senhor”. 
AMIGOS: Nossa Senhora, Santíssimo Sacramento, S. Pascoal 
Bailão, S. Francisco de Sales, S. António, S. Pio X e Maria Augus-
ta. 
PERCURSO: Alma mística, oração profunda, amor intenso a Je-
sus Eucaristia, espírito de sacrifício e obediência. 
 

Bispos dão ‘luz verde’ a processo de beatificação de serva 
Franciscana 

  A Congregação das Servas Franciscanas Reparadoras de Jesus 
Sacramentado «rejubilou» com a decisão da Conferência Episco-
pal Portuguesa (CEP) que deu parecer favorável à abertura do 
processo de beatificação da Maria de São João Evangelista. A 
decisão da CEP surge depois de o bispo de Bragança e Miranda, 
D. Nuno Almeida, ter submetido oficialmente à CEP o pedido de 
abertura do processo de beatificação que foi iniciado por D. José 
Cordeiro, atual Arcebispo Metropolita de Braga e Primaz das Es-
panhas.     «Sob proposta do Bispo de Bragança-Miranda, a As-
sembleia deu parecer favorável à abertura do processo de Beatifi-
cação da Irmã Maria de São João Evangelista, que nasceu em 
Pereira (Mirandela) em 1888, vindo a falecer em Chacim em 1982.  
Tendo levado uma vida de intenso fervor eucarístico, de diversos 
meios têm surgido testemunhos sobre graças obtidas de Deus por 
sua intercessão», refere o comunicado da Congregação das Ser-
vas Franciscanas Reparadoras de Jesus Sacramentado enviado 
ao Diário do Minho.  
 

Continua »»»» 

Na nota de imprensa, que cita a decisão tomada na 208.ª Assem-
bleia Plenária da Conferência Episcopal Portuguesa, celebrada 
em Fátima, de 13 a 16 de novembro de 2023, a congregação ex-
pressa o desejo de que «neste ano em que nos preparamos para 
a celebração do 5.º Congresso Eucarístico Nacional, possa este 
passo aproximar--nos mais da mensagem que Jesus, através 
desta sua serva, quis transmitir aos seus fiéis de permanecer no 
seu amor». 
O comunicado recorda que Alzira da Conceição Sobrinho nasceu 
na aldeia de Pereira, concelho de Mirandela (Distrito de Bragan-
ça), Diocese de Bragança-Miranda, no dia 4 de abril de 1888. Foi 
batizada na sede de Freguesia, S. Miguel de Avidagos, no dia 22 
do mesmo mês e ano. Foi a terceira a seguir aos dois irmãos mais 
velhos e a primeira das quatro irmãs que lhe seguiram. Da família, 
especialmente da mãe e da avó materna, recebeu as primeiras 
inspirações para o amor forte que devotou a Jesus na Santíssima 
Eucaristia. Este amor marcou a sua vida e foi-se intensificando ao 
longo dos anos. Na juventude começam a dar-se com Alzira fac-
tos extraordinários que, atingindo o ponto culminante entre 1916 e 
1923, se prolongarão por toda a vida. Em 1916 Alzira declara ter 
recebido do Senhor a inspiração para «que seja fundada uma 
nova ordem ou instituição à qual lhe darão o nome de “Vítimas 
Consagradas ao Amor do Santíssimo Sacramento”». Tanto o dire-
tor espiritual, como os párocos, e posteriormente outras pessoas, 
fizeram várias provas a Alzira para apurarem a veracidade dos 
factos sobrenaturais, que consistiam em receber, sem participa-
ção humana, partículas consagradas provenientes do sacrário da 
aldeia; este sacrário e o vaso no seu interior foram lacrados, con-
firmando-se, por diversas vezes, que as partículas que Alzira re-
cebera faltavam no vaso, estando o lacre intacto. 
 Segundo ela, Jesus insistia que deviam autorizar a que ela e 
várias pessoas, que seriam os primeiros membros da Congrega-
ção a fundar, andassem com uma partícula consagrada num reli-
cário, para contínua adoração. No Arquivo da Congregação exis-
tem vários testemunhos escritos que afirmam a autenticidade de 
tais acontecimentos extraordinários. Em 1928 com Maria Augusta 
Martins, sua amiga e confidente, funda uma casa de acolhimento 
para crianças pobres, o Asilo das Florinhas do Sacrário. Em torno 
de Alzira e Maria Augusta vai surgindo um grupo de senhoras que 
almejam viver a espiritualidade eucarística e colaboram na obra 
social. Em 1941, já com D. Abílio Augusto Vaz das Neves na Dio-
cese de Bragança--Miranda, deu-se impulso à fundação da nova 
Pia União. Em 15 de agosto de 1950 foi ereto canonicamente o 
Instituto de Direito Diocesano, denominado Servas Franciscanas 
Reparadoras de Jesus Sacramentado, confirmado como Instituto 
de Direito Pontifício a 1 de novembro de 1991. Alzira da Concei-
ção Sobrinho fez a sua primeira profissão a 15 de agosto de 1948, 
adotando o nome de Maria de São João Evangelista e a profissão 
perpétua a 15 de agosto de 1951. Praticamente durante todo o 
tempo da sua vida religiosa viveu em Chacim (Macedo de Cava-
leiros), relacionando-se com muitas pessoas de todos os extratos 
sociais e dando um forte testemunho de vida espiritual e de cari-
dade evangélica a todos, especialmente às suas Irmãs. Faleceu 
em Chacim a 10 de junho do ano de 1982, festa do Corpo de 
Deus. (in “Diário do Minho, 19/novembro/2023) 



N 
aquele tempo, disse Jesus aos 
seus discípulos: «Eu sou a 
verdadeira vide e meu Pai é o 
agricultor. Ele corta todo o 

ramo que está em Mim e não dá fruto e 
limpa todo aquele que dá fruto, para que 
dê ainda mais fruto. Vós já estais limpos, por causa da pa-
lavra que vos anunciei. Permanecei em Mim e Eu perma-
necerei em vós. Como o ramo não pode dar fruto por si 
mesmo, se não permanecer na videira, assim também vós, 
se não permanecerdes em Mim. Eu sou a videira, vós sois 
os ramos. Se alguém permanece em Mim e Eu nele, esse 
dá muito fruto, porque sem Mim nada podeis fazer. Se 
alguém não permanece em Mim, será lançado fora, como 
o ramo, e secará. Esses ramos, apanham-nos, lançam-nos 
ao fogo e eles ardem. Se permanecerdes em Mim e as mi-
nhas palavras permanecerem em vós, pedireis o que qui-
serdes e ser-vos-á concedido. A glória de meu Pai é que 
deis muito fruto. Então vos tornareis meus discípulos».  
 
 

Animadores do terço do Rosário durante o Mês de Maio 

Domingos (9h30): Animadores(as) da oração diária; Segundas: 
Coral ‘Missa das 08h00’; Terças: MEC.s e Confraria do Santíssimo 
Sacramento; Quartas: Coral ‘Senhora da Guia’; Quintas: Acólitos, 
Leitores, Animadores da oração diária; Sextas: Catequese Paroquial 
e Sábados: Jovens Unidos de Belinho. 
 

- Celebração de missas: 9, por António Dias da Cunha, msc., amigos 
de França|6, por Maria da Glória dos Santos Neiva, msc., irmão Antó-
nio|5, pelo Pe Joaquim Lima, irmã Sameira|3, por Carlos Alberto Ma-
tos Cunha, ms.c, amigos da Comissão de Festas de S. Pedro 2003|3, 
por Maria Manuela Merrelho Castro Portela, msc., marido e fi-
lhos|Missas mensais, por Maria Irene Conceição Pereira, António 
Gonçalves Merrelho e filha Manuela, msc., filha/irmã Irene|1, por Ma-
ria Glória Moreira Marques (Aniv.), pela família. 
 

- Oferta para a luz do Santíssimo Sacramento: 5€ de Anónima. 
- Oferta em honra da Senhora da Guia: 5€ de Anónima. 
-Sagrada Família: 9,50€ (Outeiro – Arezes)|23,36€ (Feital – Lurdes 
Tenente) 
 

Campanha para a Conservação e Restauro dos altares: Total 
48.306,43€. Obrigado!  90€ de David Alberto Almeida e família 

(França), com celebração de missas em sufrágio de Manuela Almei-
da. 

 

Jo 15, 1-8 

Palavra do Senhor 
V Domingo da Páscoa 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
Paulo e Guida 

José e Olívia 

Grupo 

Limpeza 

Amélia Castela, Carolina Cachada, Teresa Mota e 
Rosa Jorge.  

Meditando a Palavra  
«EU SOU A VIDEIRA, VÓS SOIS OS RAMOS.» 

A liturgia do quinto Domingo da Páscoa fala-nos de Jesus como a 
fonte da Vida autêntica. Os discípulos de Jesus, unidos a Ele, bebem 
d’Ele essa Vida e testemunham-na em gestos concretos de amor. É 
assim que a proposta de Vida nova de Deus alcança o mundo e a 
vida dos homens. 
No Evangelho Jesus, em contexto de despedida, apresenta-se aos 
discípulos como “a verdadeira videira” e convida-os a permanecerem 
ligados a Ele para receberem d’Ele Vida. Jesus (a videira) e os discí-
pulos (os ramos) produzirão frutos bons, os frutos que Deus espera. 
Enquanto se mantiverem unidos a Jesus, os discípulos serão teste-
munhas verdadeiras, da Vida nova de Deus. 
Jesus é “a verdadeira videira”; é n’Ele e nas suas propostas que os 
homens podem encontrar a Vida. Ele permanece sempre no centro, 
como nossa referência fundamental, como fonte inesgotável de Vida; 
e nós dispomo-nos à volta d’Ele, atentos às suas palavras, aos seus 
gestos, às suas indicações. À nossa volta ecoam, a cada instante, mil 
e uma outras propostas que nos oferecem acesso rápido ao sucesso, 
à realização, aos triunfos humanos, à concretização de todos os nos-
sos sonhos e anseios… Mas, quase sempre, essas outras propostas 
deixam-nos frustrados e insatisfeitos: são efémeras e fúteis e não 
matam a nossa sede de Vida autêntica. O Evangelho deste domingo, 
através da alegoria da videira e dos ramos, garante-nos: na nossa 
busca de uma vida com sentido, é para Cristo que devemos olhar. 
Ele é, para nós, a verdadeira “árvore da Vida”, ou preferimos trilhar 
caminhos de autossuficiência e colocamos a nossa confiança e a 
nossa esperança noutras “árvores”, noutras propostas, noutras su-
gestões? 

A primeira leitura, a pretexto de nos contar a inserção de Paulo de 
Tarso na comunidade cristã de Jerusalém, lembra-nos que a experi-
ência cristã é um caminho feito em comunidade: é no diálogo e na 
partilha com os irmãos que a nossa fé nasce, cresce e amadurece. A 
comunidade cristã deve ser uma casa de portas abertas, onde todos 
têm lugar e onde todos podem fazer, de mãos dadas com os outros 
irmãos, uma experiência de encontro com Jesus ressuscitado. 
A segunda leitura lembra que na base da vida cristã autêntica está o 
“acreditar em Jesus” e o amar os irmãos “como Ele mandou”. São 
esses os “frutos” que Deus espera de todos aqueles que estão uni-
dos a Cristo. Se testemunharmos em gestos concretos o amor de 
Jesus, estamos unidos a Jesus e a vida de Jesus circula em nós. 
 

 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
28|DOMINGO V DA PÁSCOA: Eucaristias às 8h00 e 10h00. 
 

Maio: 03|Visita aos doentes e idosos da Comunidade a partir das 9h15. 
04|Eucaristia Vespertina às 19h30 (Festa da Entrega da Bíblia (4º 

ano) e Festa das Bem-Aventuranças (7º ano). 
05|DOMINGO VI DA PÁSCOA: Eucaristias às 8h00 e 10h00. 

Segunda  19:30 horas 

Olívia Alves Caseiro Moreira (Aniv.)|Manuel Azevedo Sá (Aniv.) 
Patrocínio Rodrigues Neiva (Aniv.)|Manuel Augusto Gomes Almeida  
Jaqueline Maria Gomes Lima|Maria Cândida Lima Abreu 

Maria de Lurdes Gonçalves Cachada e marido Manuel Enes da Cruz  
Maria Alice Torres da Costa e Alfredo Martins Sampaio 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Carlos Alberto Matos Cunha 

Terça  19:30 horas 

David Poças Coutinho (Aniv.)|Carlos Alberto Matos Cunha (Aniv.) 
Manuel Augusto Gomes Almeida|Almas do Purgatório 

Manuel Alfredo de Sousa Oliveira e primo Fernando 

Paulo Domingos C. Martinez e pai Júlio|Carlos Alberto Matos Cunha 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Jaqueline Maria Gomes Lima|Almas do Purgatório 

Maria de Lurdes Gonçalves Cachada e marido Manuel Enes da Cruz 

Quarta  19:30 horas 

Carlos Alberto Matos Cunha (30º Dia)|Carlos Alberto Matos Cunha 

Maria da Graça Caseiro Bedulho (Aniv.) e marido 

Manuel Matos (Aniv.)|Manuel Augusto Gomes Almeida 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|António Dias da Cunha 

Jaqueline Maria Gomes Lima|Todos os agonizantes do mês de maio 

Maria de Lurdes Gonçalves Cachada e marido Manuel Enes da Cruz  
Quinta  19:30 horas 

Manuel da Silva Costa Sá (Aniv.)|Maria Augusta Martins Torres (Aniv.) 
Maria Glória Moreira Marques (Aniv.)|Manuel Augusto Gomes Almeida 

Maria Cândida Lima Abreu|Carlos Alberto Matos Cunha 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Jaqueline Maria Gomes Lima e Almas do Purgatório 

Sexta  19:30 horas 

Adelino Gonçalves Abreu|Manuel Augusto Gomes Almeida  
Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Jaqueline Maria Gomes Lima|Carlos Alberto Matos Cunha 

Maria de Lurdes Gonçalves Cachada e marido Manuel Enes da Cruz 

Honra dos Sagrados Corações de Jesus e Maria 

Sábado  19:30 horas 

Olinda Nascimento Maciel (Aniv.) e Manuel Rodrigues (Aniv.) 
Pe. Manuel Rodrigues (Aniv.) e Maria Augusta Correia|José Alves 

Idalina Pereira da Silva (Aniv.)|Maria Cândida Lima Abreu 

Familiares de Valentim Meira Pereira Lima e esposa Irene M. Gomes e 
filha Jaqueline|Alberto Peixoto Domingues 

António Dias da Cunha|Manuel Augusto Gomes Almeida  
Jaqueline Maria Gomes Lima|Carlos Alberto Matos Cunha 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Domingo  08:00 horas—Intenções dos Fiéis 

Domingo  10:00 horas 

Maria da Conceição Martins Gomese Alberto Peixoto Domingues 

Carlos Alberto Matos Cunha|Maria da Glória dos Santos Neiva 

Familiares de Manuel da Justina| Jaqueline Maria Gomes Lima 

Maria dos Anjos Gonçalves da Costa Azevedo|Pe. Joaquim Lima 

Maria Manuela Merrelho Castro Portela|Olívia Gonçalves Pires 

Manuel Augusto Gomes Almeida|Alberto Peixoto Domingues 

Aurora Martins e marido Cândido Ribeiro Coutinho 

António Martins de Sá e Olívia Pereira Júnior 
Valdemar Gonçalves Pereira, esposa e filho Alfredo Cardante da Cos-
ta, esposa e filho|Familiares de José Rei de Sá 

José Lima de Almeida e Maria dos Anjos Martins de Sá 

Eduardo Lima de Almeida e filho Manuel Lima Almeida 

 

 

Intenções — 29 de Abril a 4 de Maio 


